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O COMÉRCIO INFORMAL  NA ÁREA CENTRAL DE UMA
CIDADE MÉDIA: UMA ANÁLISE DE MONTES CLAROS (MG)
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Resumo: O objetivo deste trabalho é o de obter um entendimento aprofundado
sobre a dinâmica complexa do funcionamento e organização das atividades co-
merciais na área central de Montes Claros, através de uma análise histórica
dessa área, enquanto espaço de reprodução do capital e principalmente do co-
mércio informal.

Palavras–chave: Centralidade urbana. Comércio informal. Shopping Popular.

Abstract: The objective of this work is to obtain a deeper understanding about
the complex dynamics of the functioning and organization of the business
activities in the central area of Montes Claros, through a historical analysis of
this area, as a reproduction of the capital and mainly informal trade.

Keywords: Central urban. Informal trade. Popular shopping.

Montes Claros e sua localização estratégica

A contextualização e a caracterização da cidade de Montes Claros são es-
senciais para discussão e análise da atividade do comércio em sua área cen-
tral.

Montes Claros é o quinto município mais populoso de Minas Gerais e o pri-
meiro da região Norte de Minas. Situa-se a 418 Km da Capital do Estado –
Belo Horizonte e possui uma área total de 3.582 quilômetros quadrados,
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sendo 97 quilômetros quadrados de área urbana e 3.485 quilômetros qua-
drados de área rural. Montes Claros conta com uma população total de
342.586 habitantes (IBGE, 2005). Como escreveu Pereira (2004), Montes Cla-
ros é o único município da região com população superior a 100 mil habi-
tantes, o que permite classificá-lo como um município de médio porte, se-
gundo critérios do IBGE.

Mapa 1 - Minas Gerais/Norte de Minas. Localização do município de Montes Claros
FONTE: PEREIRA, 2005

Com a expansão do número de cidades no Norte de Minas, 89 (oitenta e
nove) municípios (PEREIRA, 2004), Montes Claros tornou-se o centro mais
desenvolvido da região. Atualmente, Montes Claros se destaca pelo desen-
volvimento econômico proporcionado por conta da indústria têxtil, alimen-
tícia, farmacêutica, do comércio e da prestação de serviços. Merece desta-
que o papel dos centros de ensino superior como a Universidade Estadual de
Montes Claros e os serviços de saúde. Os quatro hospitais existentes na ci-
dade são referência para toda a região.

Montes Claros possui também a maior renda per capita e o maior IDH (Índice
de Desenvolvimento Humano) da região Norte de Minas Gerais, R$ 245,43 e
0,783 respectivamente (IPEA, 2002). Todas essas características tornam-se
fatores de atração demográfica.
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A importância da atividade comercial em Montes Claros

Em um breve resgate histórico, verifica-se a importância que as atividades
comerciais exercem na área urbana desde o surgimento do primeiro povoa-
do que deu origem à cidade.

De fazenda de gado à Vila das Formigas, Montes Claros teve sua origem rela-
cionada à caminhada dos Bandeirantes pelo Sertão Mineiro que, seduzidos
pela esperança de conquistarem riquezas, aqui se fixaram construindo fa-
zendas, que mais tarde se transformariam em cidades.

Segundo Braga (1985), a dotação de recursos naturais, de um lado, e o rigoro-
so fluxo de demandas originado na região das minas em franca expansão, do
outro, estabeleciam parâmetros propícios a um rápido povoamento e desen-
volvimento da região. Aliado a isso, acrescentam-se as estradas construídas
por Antônio Gonçalves Figueira. Inicialmente, uma estrada ligando uma de
suas propriedades à Tranqueira, na Bahia, passando por sua fazenda de Brejo
Grande, no extremo setentrional de Minas. Conectou, em seguida, Montes
Claros com o São Francisco, na região onde se haviam fixado Matias Cardoso
e sua gente, depois, com o rio das Velhas, e as cidades de Sabará, Pitangui e
Serro, no coração da zona mineradora. Isso tudo fez com que Montes Claros se
tornasse o maior centro comercial de gado na região Norte de Minas.

O setor terciário, do qual o comércio faz parte, destaca-se em Montes Claros
desde o início do Século XVIII. Segundo Paula (1980), o comércio foi a mola
real do pequeno arraial de Formigas, a razão principal de seu desenvolvi-
mento extraordinário em relação às povoações vizinhas. Pereira e Leite (2005b,
p.75) acrescentam que “[...] já no século XIX Montes Claros era conhecida
como a capital do sertão mineiro, se destacando no cenário regional pela
intensa função comercial que desempenhava.”

Com a chegada do Trem de Ferro em Montes Claros em 1926, houve uma
aceleração do setor comercial da cidade, pois facilitou a ligação com outras
localidades, além de constituir um meio de transporte tanto de pessoas como
de mercadorias, impulsionando o desenvolvimento da região. Dessa forma,
constitui-se um marco de implantação e expansão do comércio, pois Montes
Claros tornou-se um ponto de passagem obrigatório para a Região Nordeste
(LESSA, 1993).

Devido à sua localização geográfica e o crescimento do sistema viário, Mon-
tes Claros é hoje considerada um entroncamento rodoviário1, o que lhe pro-
picia uma posição de destaque no espaço regional e nacional.

1 O Plano Rodoviário Nacional classificou a cidade de Montes Claros como o 2º entron-
camento rodoviário do país – Sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de Montes Cla-
ros (2007).
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Processos de exclusão e desigualdade sócio-espaciais

Assim, como outras cidades de porte médio, Montes Claros convive com pro-
fundos processos de exclusão e desigualdade sócio-espaciais que se consti-
tuem em entraves para o desenvolvimento. Por ser considerada centro regi-
onal e desempenhar um importante papel na região, recebe migrantes de
várias outras cidades. Pereira e Almeida (2002, p. 19) ressaltam que “Montes
Claros absorve os migrantes da região Norte e Noroeste de Minas e de parte
do sul da Bahia, em função do seu papel de centro regional.”

Esses migrantes se deslocam para Montes Claros à procura de melhores con-
dições de vida, o que inclui principalmente conseguir um emprego, mas
muitas dessas pessoas não são absorvidas pelo mercado de trabalho. Assim é
possível verificar em Montes Claros um aumento significativo da
informalidade.

Verifica-se nessa cidade, a expansão de atividades urbanas instáveis
e precárias, como a informalidade do setor de serviços e a favelização
alterando a paisagem urbana. Essa cidade expressa, na atualidade, as
profundas desigualdades existentes na sociedade brasileira, simboli-
zando não mais apenas a modernização, o lado avançado de uma região
pobre, mas também a marginalidade, a segregação sócio-espacial, a
degradação ambiental e a violência (PEREIRA, 2004, p. 27).

Assim, em Montes Claros a oferta de mão-de-obra passou a ser maior que a
de empregos, o que contribui para que o fenômeno da informalidade esteja
presente em todos os pontos da cidade, configurando-se como uma oportu-
nidade de emprego e até mesmo de subsistência para uma grande maioria,
pois um elevado percentual da população montesclarense que crescia em
função do processo migratório e que não se enquadrava como mão-de-obra
para as indústrias teve de buscar uma ocupação que proporcionasse a sobre-
vivência.

Este é um dos mais significativos sintomas de exclusão que, no entanto, não
ocorre isoladamente e, correlatos a ela, estão o baixo nível de escolaridade, o
desemprego ou o subemprego e mesmo o emprego mal remunerado. Parte da
população não possui renda suficiente para pagar o seu aluguel  e muito
menos comprar um imóvel; na sociedade de classes verificam-se diferenças
sociais no que se refere ao acesso de bens e serviços produzidos socialmente
(CORRÊA, 1995, p.29).

Essa situação de desemprego e subemprego elevou-se, principalmente de-
pois do agravamento do setor industrial, que se encontra parcialmente
desativado, em função da ausência de incentivos governamentais, culmi-
nando no crescimento do setor informal. O índice de indústrias que migrou
para outras regiões em busca dos ditos incentivos é muito elevado, deixando
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no município um grande número de galpões desocupados que chegam a
receber a denominação local de “cemitério industrial”2.

O processo de exclusão social retrata a questão de que hoje já não se pode
mais confundir crescimento com desenvolvimento. A cidade cresceu, mas o
seu desenvolvimento está muito aquém do ideal. Como observa Esteva (2000),
qualquer processo de crescimento que não leve à satisfação das necessida-
des básicas, ou pior, que prejudique essa satisfação, é uma imitação grotes-
ca da noção de desenvolvimento.

Ao se rediscutir o conceito de desenvolvimento social aplicado à cidade de
Montes Claros, verifica-se que, segundo Pereira e Leite (2005a), a estratégia
desenvolvimentista viabilizada pela Superintendência do Desenvolvimento
do Nordeste – SUDENE - contribuiu para a formação de novas espacialidades
sem, contudo, alterar o quadro de exclusão social e o baixo padrão de vida
da população.

Costa (2004), por sua vez, também afirma que em Montes Claros se dá a im-
plantação de atividades industriais intensivas em capital, pouco absorvedoras
da mão-de-obra regional migrada para a cidade, formando um imenso exér-
cito de reserva de trabalhadores que força os salários para baixo. O autor
conclui sua interpretação afirmando que o emprego que era a principal ne-
cessidade da população não se verificou, pois um número elevado de habi-
tantes da cidade permaneceu ou permanece desempregado ou
subempregado.

Em Montes Claros o processo de urbanização foi acelerado e desordenado,
conforme mostram os dados a seguir.

Tabela 1 - Montes Claros – evolução da população urbana – 1960/2000

FONTE: IBGE. Censos demográficos.

2 Termo usado para fazer referência ao grande número de indústrias desativadas no
Distrito Industrial de Montes Claros – MG.
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A Tabela 1 evidencia ainda que a maior parte da população de Montes Claros
vive na cidade. Conseqüentemente, os desempregados ou subempregados
concentram-se em sua maioria na área urbana, daí a estreita relação exis-
tente entre espaço urbano e informalidade.

O comércio informal em Montes Claros

Os processos de exclusão sócio-espaciais refletiram na elevação do número
de ambulantes que se instalaram na área central da cidade, ocupando espa-
ços destinados a outros tipos de uso. O tipo de comércio que se estabeleceu
tem origem na compra clandestina de produtos de origem asiática que, den-
tro da concepção globalizadora, atendem de imediato às condições finan-
ceiras da população carente, a qual, segundo Santos (2003), vive a fábula da
informação condicionada pela mídia.

A disseminação do comércio/trabalho informal na área central de Montes
Claros através dos camelôs e ambulantes começou em meados da década de
1980, considerada a década perdida pelos altos índices de inflação e baixo
crescimento econômico. Esse comércio informal territorializou-se em duas
grandes áreas: praça Doutor Carlos Versiane e a Avenida Coronel Joaquim
Costa.

A praça Doutor Carlos, por ser a área de convergência do centro principal, e
a ocupação da Avenida Coronel Joaquim Costa ocorreu depois da mudança
do Mercado Municipal, que antes funcionava naquela área, para a Avenida
Deputado Esteves Rodrigues; alguns comerciantes sob o pretexto de que te-
riam prejuízos nas vendas no novo mercado preferiram ali se estabelecerem,
comercializando diversos tipos de produtos.

Dessa forma, a região central começou a apresentar um aumento desmesu-
rado da geração de resíduos sólidos, oriundos principalmente do comércio
ambulante, dado a sua expansão, não acompanhado pelas políticas públicas
municipais até então, culminando na destruição quase total da praça Dr.
Carlos Versiane, que ocupa posição de destaque por se localizar na porção
central onde polariza todo o comércio.

Nesse espaço urbano, o fenômeno da informalidade se intensificou, confir-
mando uma apropriação da área por aqueles que, de certa forma, estão ex-
cluídos do mercado formal de trabalho. Sobre esse assunto, o espaço urbano
nas cidades capitalistas, observa-se que:

É no espaço urbano que se reproduz à contradição. É, sobretudo, a divi-
são social do trabalho que diferencia o campo da cidade e que joga quem
foi expropriado de seus meios de vida na convivência com os que se
apropriam do espaço. É, portanto, teia viva de relações sociais e, no
caso da cidade orgulhosamente capitalista, é também expressão ime-
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diata de uma forma de exploração social e econômica (CARLOS, 1997,
p.28).

A área central da cidade vista como uma teia viva de relações sociais sempre
teve uma vocação para o comércio:

Percebemos também que os projetos de urbanização da cidade esta-
vam, em sua maioria, voltados para a parte central da cidade, especifi-
camente em volta das praças Doutor Carlos e Matriz, onde de fato se
encontravam as residências e os comércios dos “coronéis” e “doutores”
da cidade (BRITO, 2002, p. 78).

A praça Doutor Carlos Versiane foi construída em 1917, sendo que as maio-
res casas comerciais da cidade estavam localizadas no entorno dessa praça.
Até hoje ela ainda não perdeu essa característica de polarizar o comércio da
área central. O local onde funciona o Shopping Popular já foi o Mercado da
cidade, considerado uma construção imponente onde se comercializava de
tudo um pouco.

Vale ressaltar que, nos arredores do mercado, pessoas de várias localidades
se reuniam para comprarem e venderem, ao mesmo tempo. Assim, surgiram
os estabelecimentos comerciais denominados de “secos e molhados” (pro-
dutos alimentícios, armazéns, armarinhos e lojas onde se vendia de tudo). A
figura a seguir ilustra um pouco toda essa movimentação.

Figura 1 - Mercado Municipal de Montes Claros na Praça Dr. Carlos Versiane
(hoje Shopping Popular)
FONTE: Disponível em: <www.montesclaros.com>. Acesso em: jan. 2007.
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Segundo Matos (1996), no calçadão da parte de trás do mercado, onde os
feirantes amarravam os animais, havia tanto movimento que até poderia ser
considerada uma central de compras da época.

A figura a seguir mostra a quantidade de animais que ficavam amarrados
atrás do mercado, enquanto seus donos comercializavam.

Figura 2 - A boiada no fundo do Mercado Antigo
FONTE: Disponível em <www.montesclaros.com> . Acesso em jan. 2007

Em 1967, o mercado foi demolido e o local transformou-se em um estaciona-
mento de veículos denominado “Cimentão”. Além de ocupar uma grande
área, essa atividade é considerada de baixo retorno econômico o que carac-
teriza uma subutilização do espaço. Depois foi construído no local o Shopping
Popular, inaugurado em março de 2003.

As fotografias a seguir mostram como esse espaço da área central de Montes
Claros passou por vários processos de ocupação, sempre voltados para ativi-
dades comerciais. Mercado, área de estacionamento e atualmente o Shopping
Popular.
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Figura 3 - Mercado Antigo, 1944
FONTE: Disponível em <www.montesclaros.com> . Acesso em jan. 2007

Figura 4 - Praça do Cimentão - 1997
FONTE: Acervo sob custódia DPDOR/Unimontes.

Local onde foi demolido o mercado, hoje, estacionamento
mal aproveitado, ocupando a área mais nobre da cidade
de Montes Claros
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Figura 5 - Shopping Popular Mário Ribeiro Silveira - 2006 - Montes Claros - MG
FONTE: Disponível em <www.montesclaros.com> . Acesso em jan. 2007

A centralização e a descentralização das atividades comerciais em
Montes Claros

A cidade de Montes Claros, como qualquer outra cidade capitalista, caracte-
riza-se por diferentes usos do espaço urbano e, segundo Corrêa (1995), são
esses usos que definem áreas como o centro da cidade, local de concentra-
ção de atividades comerciais, de serviços e de gestão. Segundo Pereira e
Leite:

O conhecimento empírico da cidade de Montes Claros deixa evidente
uma situação de uso misto generalizado, dando a impressão de que as
atividades não residenciais urbanas encontram-se combinadas com
as residenciais. Entretanto, quando se analisa com mais atenção as
formas de apropriações e usos que se valoram de maneira diferencia-
da, os movimentos e os fluxos existentes no espaço urbano percebe-se
que este é, simultaneamente, segmentado e articulado (PEREIRA; LEI-
TE, 2005a, p. 3).

O centro de Montes Claros é resultante de dois processos espaciais
explicitados por Corrêa (2001): centralização e descentralização. A centrali-
zação, segundo ele, é onde se concentram as principais atividades comerci-
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ais e de serviços, bem como os terminais de transportes interurbanos e intra-
urbanos. A descentralização é um processo mais recente que o da centrali-
zação e visa diminuir a excessiva centralização que causa alguns problemas
espaciais e econômicos, a saber: aumento constante do valor da terra, im-
postos e aluguéis, afetando certas atividades que perdem capacidade de se
manterem localizadas na área central; congestionamento e alto custo do
sistema de transportes e comunicações que dificulta e onera as interações
entre firmas; dificuldade de obtenção de espaço para expansão; restrições
legais implicando na ausência de controle do espaço; ausência ou perda de
amenidades, afetando atividades e população de alto status.

Assim, percebe-se que a descentralização na cidade de Montes Claros está
relacionada ao crescimento dela, tanto demográfica quanto espacialmente,
e que alguns atrativos contribuíram para incentivar esse processo, conforme
destaca Corrêa (2001, p. 126):

– terras não-ocupadas, a baixo preço e impostos;

– infra-estrutura implantada;

– facilidades de transportes;

– qualidades atrativas do sítio, como topografia e drenagem;

– amenidades físicas e sociais;

– mercado mínimo capaz de suportar a localização de uma atividade descen-
tralizada.

A área central de Montes Claros representa um lugar irradiador de negóci-
os, comércios e sociabilidade, sendo também nessa área que está o foco de
transportes intra-urbanos, ou seja, o centro comercial serve como corredor
de tráfego dos ônibus coletivos, recebendo-os e distribuindo-os, contando
com inúmeros pontos de paradas, em especial na praça Doutor Carlos
Versiane, o que faz dessa região central uma área atrativa para as atividades
de comércio e de serviços. Dessa forma, os valores da terra urbana aí locali-
zadas são elevadíssimos o que remete novamente ao espaço ocupado pelo
Shopping Popular ser considerado um dos metros quadrados mais caros, se
não o mais caro da cidade.

O COMÉRCIO INFORMAL NA ÁREA CENTRAL DE UMA CIDADE MÉDIA
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Mapa 2 - Área Central de Montes Claros – MG: localização do Shopping Popular Mário
Ribeiro da Silveira
FONTE: Base Cartográfica - SEPLAN – MG. Organização: PEREIRA; LEITE (2005b)

A instalação do Shopping Popular no centro comercial de Montes Claros
representa um novo viés dado à questão da descentralização geográfica da
função comercial, ou seja, há uma tendência nas cidades médias do porte
de Montes Claros de ocorrer uma descentralização dessas atividades. Aqui o
desenvolvimento urbano/comercial seguiu as duas vias: descentralização e
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centralização, principalmente no que se refere aos circuitos da informalidade.

Até o final da década de 1980, a área central da cidade atendia aos dois
tipos de usos: residencial e comercial. Hoje, prevalece o uso comercial e
predominam as atividades como o comércio varejista e, segundo Corrêa (2001,
p. 121), “[...] essas atividades se destacaram porque conseguiram transfor-
mar acessibilidade em lucro, ou seja, estão localizadas em áreas onde a
movimentação das pessoas é muito grande.”

De acordo com Corrêa (2001), a área central constituía e ainda constitui,
para muitas atividades, uma localização ótima, racional, que permitiria uma
maximização de lucros e, segundo Castells (1983), o centro é o espaço que
permite, além das características de sua ocupação, uma coordenação das
atividades urbanas, uma identificação simbólica e ordenada dessas ativida-
des e, daí, a criação das condições necessárias à comunicação entre os ato-
res.

Comunicação essa que pode envolver, segundo Santos (2002), atores
hegemonizados e hegemônicos3, ou seja, a espacialidade do comércio e a
produção/reprodução do espaço urbano acontecem de forma coletiva, atra-
vés de diferentes agentes produtores que, de acordo com Corrêa (1995), são:
proprietários fundiários, construtores, imobiliárias, grupos sociais excluí-
dos e principalmente o Estado. Esses agentes produtores do espaço urbano
agem de acordo com a orientação do modo de produção capitalista. Portanto,
pode-se dizer que há uma atuação do poder público na implementação de
infra-estrutura que propiciará as relações capitalistas, mesmo quando se tra-
tar de trabalhadores informais que estão incluídos de forma precária no mer-
cado de trabalho.

Talvez ainda seja um pouco cedo para afirmar que a área central de Montes
Claros passou por um processo de revitalização e inclusão ao mesmo tempo.
Inclusão no sentido de que o centro não pode ser um lugar exclusivo das
elites (aqueles que detêm o poder econômico), pois também seria o lugar de
resistência, sobrevivência. De acordo com Padre Júlio Lancelloti em entre-
vista ao Instituto Polis (2006), a cidade deve ser rearranjada com tudo o que
tem, não só com o que se deseja e, no caso de Montes Claros, esse rearranjo
foi possível com a construção do Shopping Popular, pois ele reterritorializou
os camelôs, que haviam sido desterritorializados da praça Doutor Carlos
Versiane.

Partindo desse ponto de vista, o Shopping Popular está inserido no circuito
comercial da cidade, bem como nos circuitos comerciais da informalidade

3  Milton Santos usa esse termo atores hegemonizados quando se refere aos excluídos,
os não excluídos seriam atores hegemônicos.
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pelo que permite vender e negociar, dentro do espaço da cidade. Nesse con-
texto, percebe-se a relação entre economia informal e centralidade urbana,
pois, segundo Montessoro (2004), a melhor localização para atividades do
setor terciário será onde a circulação de pessoas for bastante intensa, já que
estas garantirão o consumo dos produtos e serviços existentes. Assim, esses
trabalhadores informais procuram lugares centrais para se estabelecerem.
Sobre esse assunto a autora abaixo comenta:

No és uma causalidade que los ambulantes busquem com frecuencia
uma ubicación central y calles muy concurridas, Los ambulantes suelen
opornerse a lãs tentativas de los gobiernos de desalojarlos de los luga-
res centrales, o al menos buscan la negociación de compensaciones
equivalentes a la “renta” perdida (POLÉSE, 1998, p. 338).

Em Montes Claros, o Shopping Popular teve esse efeito de reforçar a
centralidade do centro principal, ou seja, foi projetado pela elite que domi-
nava o poder público e que modificou o cenário urbano da área central sem,
contudo, alterar a vocação comercial do centro. E, para o encerramento des-
te capítulo, reforça-se a idéia de que o centro de Montes Claros, espaço do
comércio e também da informalidade, é considerado divergente e conver-
gente ao mesmo tempo.

No interior da cidade, o centro não está necessariamente no centro
geográfico, e nem sempre ocupa o sítio histórico onde esta cidade ori-
ginou, ele é antes de tudo ponto de convergência/divergência, é o nó
do sistema de circulação, é o lugar para onde todos se dirigem para
algumas atividades e, em contrapartida, é o ponto de onde todos se
deslocam para a interação destas atividades aí localizadas com as
outras que se realizam no interior da cidade ou fora dela. Assim, o
centro pode ser qualificado como integrador e dispersor ao mesmo
tempo (SPÓSITO, 1991, p. 6).

Assim, fica mais fácil entender a importância da localização do Shopping
Popular. Ele está inserido em uma área comercial dinâmica, de fácil acesso
e onde o fluxo de pessoas é elevado, tudo que o comércio informal precisa
para se estabelecer. O Shopping Popular, construído para abrigar o comércio
dos camelôs, tem uma dimensão organizacional informal, se consolida como
alternativa de trabalho, ou seja, de sobrevivência para uma parcela de exclu-
ídos que passam a integrar este setor da economia, refletindo a questão da
desigualdade social do espaço urbano capitalista expressa no acesso desi-
gual aos recursos básicos da vida.

Enfim, as atividades comerciais na área central de Montes Claros oferecem
certa dificuldade para análise, por lá ser um ponto onde se encontram todas
as camadas sociais.
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